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Uim amigo, que não pudera 
ainlda ver a «Camção da T e r 
ra» , preguntava-me há dias 
se e r a just i f icado o emban-
deiíramenlBo em arco que se 
f izera à volta do filme de 
Jo rge Brum do Canto. Pois o 
caso não é para menos ! 

Depois dle tantos anos de 
vãs tenta t ivas e de tropeções, 
depois de tanltas esperanças 
perdidas e de t an tas fitas f a 
lhadas, aparece enlEtm o pri
me i ro grande filme português 
c o m verdadeiras qualidades 
de obra c inematográf ica . De 
repente surge um nome novo 
e, ao primeiro cori tacto com 
o público, conquista, aber ta e 
f r ancamen te , admiração e 
aplausos unânimes. Nasce um 
novo realizador e a sua e s 
t re la é uma grande vitória. 
S e não é caso pa ra emban
deirar em arco! 

Tenho a impressão de que 
a «Canção da Terra» naiiceu 
como nasce a obra dum poe
t a , brotando duma necessi
dade imperiosa de exter ior i 
zação. Ao passo que oultrros 
são ar t í f ices dentro do c i 
n e m a nacional , fazendo fi l
m e s menos por vocação do 
que por aprovei tamento co 
mercia l de cer tas aptidões e 
determinadas facilidades que 
souberam vedar aos que che
g a r a m depois, B r u m do Can to 
pa rece -me ser o art is ta que 
desponta e que expontânea e 
slmceramente está ávido por 
t T a d u z i r plas t icamente o 
imiuinidó de coisas que encerra 
e m stt. Pr ova-o es ta coisa : a 
«Canção da Terra» é um so
n h o ant igo que Brum do 
Oar.lto defendeu de mil v.iciii-
situldes e em que pôs todo o 
seu coração, toda a sua i n t e 
ligência, toda a sua vonta
de. . . e todo o seu dinheiro. 

Evidentemente que «A Can
ção dá Terra» t em os seuls 
defeitos e as suas ini5iUf.icáèn>-

Mais preocupado com as 
possibilidades comerciais dos 
filmes do que propriamente 
com o seu conteúdo artístico, 
o c inema amer icano, a té há 
poucos anos, desprezando o 
seu dilatado papel educador 
dava-nos quási exclusivamen
te produções que mostravam 
uma ta l leviandade na com
preensão da vida que deso
lava e confrangia. A's comé
dias de finalidade educativa 
nula sucediam-se os trágicos 
dramalhões onde as figuras se 
agi tavam movidas por sent i 
mentos que nós cons ta táva
mos com espanto serem e s 
t r anhas ao nosso mundo. 

Felizmente, no c inema do 
velho mundo, nessa a l tura no 
apogeu, embora n a general i -

A CANÇÃO DA TERRA 
— o m e l h o r f i l m e p o r t u g u ê s 

ciias, apesa r do quanto deve 
(ter Sido amadurec ida e cui
dada. Mas tiraz cm compen
sação qualidades inéditas em 
'filmeis nac iona is de grande 
met ragem. Fei to um poUco no 
estilta amer icano (lá eStão, 
Cassare i a e o petiz para da
rem a n o t a . r i s o n h a nos mo
mentos de maior força dra-
mnitlca). o fítaiie tem unidade, 
t e m sequência e t em ri tmo. 
Pe la primeira vez se conta 
Uma história de mane i r a que 
UWa a gente a en tenda e ,sem 
divagações fára de propósito. 
Dento, um pouco ã mane i r a 
das fi tas de Luís Trenteer, o 
filme mantém de principio a 
f.im o mesmo ndaniento. Não 
há solavancos, mal de que 
todas a s amiterlones f i tas por
tuguesas enfermavam (ora 
sa l ta para aqui, ora sa l ta 
para aW) g isto é .muito apre
ciável. 

B e m sei que de principio 
h á uma como que dificuldade 
em começar . . . em começar 
semi delongas. E assim f ica
r a m por dizer algumas coisas 
m a i s sobre cer tos persona
gens, como a B a s t i a n a e a 
mã i . ou como esse tipo tão 
pi toresco que é o Cassarola. 
Mas Isto pode considerar-se 
seótfndário. 

Louvemos a perfeita l iga
ção eritre o conlflitoslnlho ,sen-
Wimienital e o drama dá seca, 
difícil cie da.r, este último, 
(coni a taitensáldade devida, 
m a s de que o realizador .se 
defendeai com notável habi l i 
dade. Magnifica mesmo aque
la passagem em que, à notí
c ia de que a chuva se apro
xima da i lha, homiens, nvu-
Iheres. c r ianças , toda a gen
te , corre a empunhar as en 
xadas e parte a correT ao en
cont ro da nuvem negra que 

u m f i l m e 
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per cruel ironia se abrirá so 
bre o mar a dois passos da 
"tenra sequiosa. Muito boa 
também, multo inteligente, a 
Cena em que a B a s t i a n a vem 
para casa do rapaz. A luta 
entre os dois homens, movi
men tada , violenta, dlum r e a 
lismo emocionante , é ou t ra 
passagem excelente , muito 
emlbcra possa ser considerada 
excessiva a sua duração e e s -
itranlho que ninguém mais 
aparecesse, a lem daquela meia 
dúzia de garotos e de mulhe
res, a apa r t a r ou a presen
c ia r os contendores . 

Is to , para só c i t a r duas ou 
t rês coisas das melhoreis. Por 
outro lado, pareceu-me pou
co convincente a fome. de quê 
'tanto se fala, e inlsuifiicienite a 
cena da chuva. Desde o prin
cípio que vamos sendo pre
parados para esita cena. A 
chuva é a razão de tudo, é o 
desejo, a preocupação conn-
tanlte. A seca é a opressão 
crescente que vai pesando so
bre todas as coisas e sobre 
•todos. A chuva ser ia o alívio. 
E quando chove, f inalmente , 
(excc-er.te o som das primei
r a s pingas) o alívio que sen
timos não é completo. E ' 
meio alívio e melo desapon
tamento . A gente queria chu
va, ma is tíhUva, mui ta chuva. 

Os intérpretes de «A Can
ção da Tenra», todos os intér
pretes, merecem especiais lou
vores, tanitó mais que não são 
ac to res profissionais. M a s 
ac ima de todos Ba r re to Poe i 
r a surpreendeu-me pela n a 
tural idade, pelo à-vontade, 
pela sinceridade dó seu cor-
retíssiimO desempenho. Es tá 
aqui um grande aótor de c i 
nema! 

Osca r Lemos e o miúdo 
J o ã o Manuel fazem uim s im-

h u m a n o — 
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dade enfermasse dos mesmos 
defeitos, havia contudo uma 
plêiade de valores como Rene 
Clair, Pabst , Einesenstein, que, 
com uma exa ta compreensão 
do verdadeiro sentido dc c i 
nema realizavam obras pro
fundas de humanidade—qua
lidade primordial em qual
quer obra de arte—onde nós 
reconhecíamos aqueles perso
nagens com quem diar iamen
te roçamos na vida mas em 
cujo drama não reparamos, 
ou das quais no ridículo não 
a tentamos . 

Observando o caminho e r 
rado por onde estavam a se

guir e querendo modificar a 
sua or ientação, os dirigentes 
holywoodenses começaram a 
atrair os europeus com o íman 
poderoso do seu ouro. 

E à medida que os valores 
ar t ís t icos do velho mundo 
a t ravessavam o Atlântico, o 
c inema europeu ia decaindo 
gradualmente a té a t ingir o 
nível em que se encontra na 
quási totalidade da Europa, 
embora se note agora um fe 
liz ressurgimento nos c inemas 
francês e inglês. 

Como não podia deixar de 
ser, es ta assimilação de valo
res tão diversos beneficiou 

pát ico dueto cómico, com 
simplicidade e graça. Elsa 
Rumina, que n ã o dera grande 
con t a de sl na «Rosa do 
Adro*, tem aqui um t rabalho 
mui to razoável. Até es tá maiís 
boni ta! Ora tendo o seu t r a 
balho na «Canção da Terra» 
sido anter ior ao da «Rosa do 
Adro», daqui se conclui, mate 
uma vez, que quanto melhor 
é o real izador melhor sai o 
desempenho des ar t is tas . 

Música muito agradável. 
Não só na parte em que é 
eomenHárlo dias imagens, mas 
ainda nas canções, 'todas elas 
mui to felizes. 

(Fotografia de A q u i l i n o 
Mendes muito boa, e, tendo 
em a tenção que dois terços 
do filme se passam em e x t e 
riores, de notar a sua uni
formidade quási constante. 

Bons diálogos, simples e 
cudidados. S e m quási sempre 
excelente à excepção de algu
mas cenas em «dubbing», em 
que a imagem e o som não 
es Dão em concordância de 
planos. 

Devo notar , a o terminar 
esta rápida apreciação cr í t i 
c a , esse facto, t ambém pouco 
vulgar no c inema português. 
)le «A Canção da Ter ra» ser 
u m a história humana, em 
que os seus heróis são seres 
c/up sofrem, riem, choram, 
que sentem, que vivem, em 
suma. e não fantoches perdi
dos n a barafunda das coisas 
que os cercam. Brum do Can
t o imaginou e realizou um 
filme o. sério, a valer, um f i l 
m e honesto, viril e são. 

Só desejo que possa fazer 
oultro me lhor e que os louros 
deste primeiro sucesso não 
t r a g a m a Brum do Canto a 
fátua impert inência da va i 
dade. 
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ext raordinar iamente a produ
ção amer icana , não só pela 
intervenção direta nos filmes 
dos valores importados, como 
também pelas Influências por 
eles exercidas na personal i 
dade dos c ineas tas locais. De
vido a es ta simbiose, da per
feição ar t ís t ica europeia com 
a perfeição técnica que o c i 
nema amer icano sempre pos
suiu, começaram a aparecer 
nos nossos écrans, provenien
tes da América, filmes de in
discutível classe, que ficarão 
como marcos na história do 
cinema. 

A comprovar esta nossa 
a f i rmação temos o admirável 
filme «Ruas de Nova York» 
h á pouco exibido entre nós. 
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